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803. Todos os homens são iguais perante 
Deus?

“Sim, todos tendem para o mesmo fim e 
Deus fez suas leis para todos. Frequente-
mente dizeis: O Sol brilha para todos, e com 
isso enunciais uma verdade maior e mais ge-
ral do que pensais.”
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“Sim, todos tendem para o mesmo fim e 
Deus fez suas leis para todos. Frequente-
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Comentário de Kardec:

“Todos os homens estão submetidos às mes-
mas Leis da Natureza. Todos nascem igual-
mente fracos, acham-se sujeitos às mesmas 
dores e o corpo do rico se destrói como o do 
pobre. Portanto, Deus não concedeu superio-
ridade natural a nenhum homem, nem pelo 
nascimento, nem pela morte; diante dele, to-
dos são iguais.”



           “Deus criou todos os Espíritos simples 
e ignorantes, isto é, sem saber.”

(LE, resposta à q. 115)

“Deus lhes impõe a encarnação com o 
fim de fazê-los chegar à perfeição.”

(LE, reposta à q. 132)

“Chegarão, como todas as outras [almas], à 
perfeição, passando por outras existências. 

Deus a ninguém deserda.”
(LE, resposta à q. 787.a)
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822. Sendo os  homens iguais perante a Lei 
de Deus, devem sê-lo igualmente perante as 
leis humanas?

“O primeiro princípio de justiça é este: Não 
façais aos outros o que não gostaríeis que 
vos fizessem.”



822. Sendo os  homens iguais perante a Lei 
de Deus, devem sê-lo igualmente perante as 
leis humanas?

“O primeiro princípio de justiça é este: Não 
façais aos outros o que não gostaríeis que 
vos fizessem.”

Mateus 7,12: “Tudo aquilo, portanto, 
que quereis que os homens vos fa-
çam, fazei-o vós a eles, pois esta é a 
Lei e os Profetas.”



“Deus criou todos os homens iguais para a 
dor. Pequenos ou grandes, ignorantes ou ins-
truídos, todos sofrem pelas mesmas causas, 
a fim de que cada um julgue em sã consciên-
cia o mal que pode fazer. […] A igualdade 
diante da dor é uma sublime providência de 
Deus, que quer que todos os seus filhos, ins-
truídos pela experiência comum, não prati-
quem o mal, alegando ignorância de seus 
efeitos.” (Lázaro – ESE, Cap. XVII, item 7)



“Os preconceitos de raça se enfraquecem, os 
povos começam a se olhar como os membros 
de uma grande família; pela uniformidade e a 
facilidade dos meios de transação, suprimem 
as barreiras que os dividiam de todas as par-
tes do mundo, se reúnem em comícios univer-
sais pelos torneios pacíficos da inteligência.” 
(KARDEC, Revista Espírita 1866)



“[…] o Espiritismo, restituindo ao Espírito o seu 
verdadeiro papel na criação, […] apaga natu-
ralmente todas as distinções estabelecidas en-
tre os homens segundo as vantagens corpó-
reas e mundanas, sobre as quais só o orgulho 
fundou castas e os estúpidos preconceitos da 
cor. ” (KARDEC, Revista Espírita 1861)



“Injustiça haveria, sim, na criação de seres 
privilegiados, mais ou menos favorecidos, fru 
indo gozos que outros porventura não atin- 
gem senão pelo trabalho, ou que jamais pu-
dessem atingir. Ao contrário, a justiça divina 
patenteia-se na igualdade absoluta que pre-
side à criação dos Espíritos; todos têm o 
mesmo ponto de partida e nenhum se distin-
gue em sua formação por melhor aquinhoa-
do; nenhum cuja marcha progressiva se faci-
lite por exceção: os que chegam ao fim, têm 
passado, como quaisquer outros, pelas fases 
de inferioridade e respectivas provas.” (KAR-
DEC, O Céu e o Inferno, Cap. VII, item 32)









Desigualdade de aptidões



804. Por que não outorgou Deus as mesmas 
aptidões a todos os homens?

“Deus criou iguais todos os Espíritos, mas cada 
um destes vive há mais ou menos tempo, e, 
conseguintemente, tem feito maior ou menor 
soma de aquisições. A diferença entre eles es-
tá na diversidade dos graus da experiência al-
cançada e da vontade com que obram, vonta-
de que é o livre-arbítrio. Daí o se aperfeiçoa-
rem uns mais rapidamente do que outros, o 
que lhes dá aptidões diversas. Necessária é a 
variedade das aptidões, a fim de que cada um 
possa concorrer para a execução dos desígnios 
da Providência, no limite do desenvolvimento 
de suas forças físicas e intelectuais. […].”



Comentário de Kardec à q. 805:

“Assim, a diversidade das aptidões entre os 
homens não deriva da natureza íntima da 
sua criação, mas do grau de aperfeiçoamen-
to a que tenham chegado […]. Deus, portan-
to, não criou faculdades desiguais; permitiu, 
porém, que os Espíritos em graus diversos de 
desenvolvimento estivessem em contacto, 
para que os mais adiantados pudessem auxi-
liar o progresso dos mais atrasados e tam-
bém para que os homens, necessitando uns 
dos outros, compreendessem a lei de carida-
de que os deve unir.”



Desigualdades sociais



806.  A desigualdade das condições sociais é 
Lei da natureza?

“Não; é obra do homem, não de Deus.”



806.a) Essa desigualdade desaparecerá al-
gum dia?

“Só as Leis de Deus são eternas. Não vês que 
a desigualdade diminuir pouco a pouco a ca-
da dia? Desaparecerá quando o egoísmo e 
o orgulho deixarem de predominar, restan-
do apenas a desigualdade do merecimento. 
Dia virá em que os membros da grande famí-
lia dos filhos de Deus não mais se considera-
rão como de sangue mais ou menos puro. Só 
o Espírito é mais ou menos puro, e isso não 
depende da posição social.”



807. Que se deve pensar dos que abusam da 
superioridade de suas posições sociais para 
oprimir os fracos em benefício próprio?

“Merecem anátema! Ai deles! Serão oprimi-
dos por sua vez e renascerão numa existên-
cia em que sofrerão tudo o que tiverem feito 
sofrer aos outros.”



Desigualdade das riquezas



808. A desigualdade das riquezas não tem 
sua origem na desigualdade das faculdades, 
que faculta a uns mais ou menos de adquirir 
bens do que outros?

“Sim e não. Que dizes da astúcia e do rou-
bo?”



“[…] fica sabendo que muitas vezes a fortuna 
só vem ter às mãos de um homem para lhe 
dar oportunidade de reparar uma injustiça. 
Feliz dele se o compreende! […].” (LE, q. 809)



811. A igualdade absoluta das riquezas é 
possível? Já teria existindo alguma vez?

“Não; não é possível. A diversidade das facul-
dades e dos caracteres a isso se opõe.”



811-a.  No entanto, há homens que creem 
ser esse o remédio aos males da sociedade. 
Que pensais a respeito?

“São sistemáticos ou ambiciosos e invejosos. 
Não compreendem que a igualdade com que 
sonham logo seria desfeita pela força das 
coisas. Combatei o egoísmo, que é a vossa 
chaga social, e não corrais atrás de quime-
ras.”



812-a. Será possível que todos se enten-
dam?

“Os homens se entenderão quando pratica-
rem a lei de justiça.”



813. Há pessoas que caem na privação e na 
miséria por sua própria culpa. A sociedade 
pode ser responsabilizada por isso?

“Sim. Como já dissemos, muitas vezes a so-
ciedade é causa principal dessas faltas. Ade-
mais, não tem ela que velar pela educação 
moral dos seus membros? Quase sempre, é a 
má-educação que falseia o julgamento des-
sas pessoas, em vez de sufocar suas tenden-
cias perniciosas.”



As provas da riqueza e da miséria



Em O ESE, cap. XVI – tópico “Utilidade provi-
dencial da riqueza. Provas da riqueza e da 
miséria”, item 8, Allam Kardec disse:

“A desigualdade das riquezas é um dos pro-
blemas que inutilmente se procurará resol-
ver, desde que se considere apenas a vida 
atual. A primeira questão que se apresenta é 
esta: Por que nem todos os homens são igual 
mente ricos? Não o são por uma razão muito 
simples: por não serem igualmente inteligen-
tes, ativos e laboriosos para adquirir, nem 
sóbrios e previdentes para conservar.             
                                                  §]→



É, aliás, ponto matematicamente demonstra-
do que a riqueza, repartida com igualdade, 
daria a cada um parcela mínima e insuficien-
te; que, supondo-se efetuada essa divisão, o 
equilíbrio estaria desfeito em pouco tempo, 
pela diversidade dos caracteres e das apti-
dões; que, supondo-a possível e durável, 
tendo cada um somente com que viver, o 
resultado seria o aniquilamento de todos os 
grandes trabalhos que concorrem para o pro-
gresso e para o bem-estar da Humanidade; 

§]→



que, admitido que ela desse a cada um o ne-
cessário, já não haveria o aguilhão que impe-
le os homens às grandes descobertas e aos 
empreendimentos úteis. Se Deus a concentra 
em certos pontos, é para que daí se expanda 
em quantidade suficiente, de acordo com as 
necessidades.” (KARDEC, ESE, cap. XVI, item 8)



“A riqueza é também uma prova, mas muito 
mais perigosa que a miséria, pelas tentações 
que dá e pelos abusos que enseja; também o 
exemplo dos que viveram, demonstra ser ela 
uma prova em que a vitória é mais difícil. 
[…].” (KARDEC, O que é o Espiritismo, q. 134)



814. Por que Deus concedeu a uns a riqueza 
e o poder, e a outros, a miséria?

“Para experimentá-los de modos diferentes. 
Além disso, como sabeis, essas provas foram 
escolhidas pelos próprios Espíritos que, no 
entanto, nelas sucumbem frequentemente.”



815. Qual das duas provas é mais perigosa 
para o homem, a da miséria ou a da riqueza?

“Ambas o são igualmente. A miséria provoca 
as queixas contra a Providência; a riqueza le-
va a todos os excessos.”



816. Se o rico está sujeito a maiores tenta-
ções, não dispõe também de mais meios pa-
ra fazer o bem?

“É justamente o que nem sempre faz. Torna-
se egoísta, orgulhoso e insaciável. Suas ne-
cessidades aumentam com a riqueza, e ele 
nunca julga ter o bastante para si mesmo.”



Comenta Kardec:

“A posição elevada neste mundo e a autori-
dade sobre os seus semelhantes são provas 
tão grandes e tão arriscadas quanto a misé-
ria, porque, quanto mais rico e poderoso é o 
homem, tanto mais obrigações tem que cum 
prir e tanto maiores são os meios de que dis-
põe para fazer o bem e o mal. Deus experi-
menta o pobre pela resignação e o rico pelo 
emprego que dá aos seus bens e ao seu po-
der.         

→ 



A riqueza e o poder fazem nascer todas as 
paixões que nos prendem à matéria e nos 
afastam da perfeição espiritual. Foi por isso 
que Jesus disse: 'Em verdade vos digo que é 
mais fácil um camelo passar pelo fundo de 
uma agulha do que um rico entrar no reino 
dos céus'.”



925. Por que Deus favorece, com os dons da 
riqueza, certos homens que não parecem tê-
los merecido?

“É um favor aos olhos dos que apenas veem 
o presente. Mas, sabei-o bem, a riqueza é, 
quase sempre, uma prova mais perigosa do 
que a miséria.” 



“Como eu, também vós tereis a vossa prova 
da riqueza, mas não vos apresseis em pedi-la 
muito cedo. E vós outros, ricos, tende sem-
pre em mente que a verdadeira fortuna, a for 
tuna imorredoura, não existe na Terra; pro-
curai antes saber o preço pelo qual podeis al-
cançar os benefícios do Todo-Poderoso.

Paula, na Terra Condessa de ***.”

(O Céu e o Inferno, cap. II, Espíritos Felizes)



Igualdade dos direitos do 
homem e da mulher



819. Com que objetivo a mulher, do ponto de 
vista físico, é mais fraca do que o homem?

“Para lhe determinar funções especiais. Cabe 
ao homem, por ser o mais forte, os trabalhos 
rudes; à mulher, os trabalhos leves; a ambos 
o dever de se ajudarem mutuamente a su-
portar as provas de uma vida cheia de amar-
gor.”



820. A fraqueza física da mulher não a colo-
ca naturalmente sob a dependência do ho-
mem?

“Deus deu a uns a força para protegerem o 
fraco e não para o escravizarem.”

Deus apropriou o organismo de cada ser às 
funções que lhe cumpre desempenhar. Se 
deu à mulher menor força física, deu-lhe ao 
mesmo tempo maior sensibilidade, apropria-
da à delicadeza das funções maternais e à 
fragilidade dos seres confiados aos seus cui-
dados.
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822-a) Sendo assim, uma legislação, para 
ser perfeitamente justa, deve consagrar a 
igualdade dos direitos do homem e da mu-
lher?

“De direitos, sim; de funções, não. É preciso 
que cada um tenha um lugar determinado; 
que o homem se ocupe do exterior e a mu-
lher do interior, cada um de acordo com a 
sua aptidão. A lei humana, para ser justa, 
deve consagrar a igualdade dos direitos do 
homem e da mulher. Qualquer privilégio a 
um ou a outro concedido é contrário à jus-
tiça.                                                            §]→ 



A emancipação da mulher acompanha o pro-
gresso da civilização; sua escravização mar-
cha de par com a barbaria. Além disso, os 
sexos só existem na organização física. Já 
que os Espíritos podem encarnar num e nou-
tro, sob esse aspecto não há nenhuma dife-
rença entre eles, devendo, por conseguinte, 
gozar dos mesmos direitos.”



“A Lei Humana, para ficar equitativa, deve 
igualar todos os direitos entre o homem e a 
mulher; todo privilégio outorgado a um ou a 
outro é contrário à justiça. A emancipação 
da mulher segue o progresso da civilização; 
sua sujeição marcha com a barbárie.” (LE, 1ª 
edição, 18.04.1857, q. 416)





“No Dia 8 de março de 1857, operárias de 
uma fábrica de tecidos, situada na cidade 
norte americana de Nova Iorque, fizeram 
uma grande greve. Ocuparam a fábrica e co-
meçaram a reivindicar melhores condições 
de trabalho, tais como, redução na carga diá-
ria de trabalho para dez horas (as fábricas 
exigiam 16 horas de trabalho diário), equipa-
ração de salários com os homens (as mulhe-
res chegavam a receber até um terço do as-
lário de um homem, para executar o mesmo 
tipo de trabalho) e tratamento digno dentro 
do ambiente de trabalho.

==>



A manifestação foi reprimida com total vio-
lência. As mulheres foram trancadas dentro 
da fábrica, que foi incendiada. Aproximada-
mente 130 tecelãs morreram carbonizadas, 
num ato totalmente desumano.”
(www.suapesquisa.com)



202.  Quando errante, que prefere o Espírito: 
encarnar no corpo de um homem ou no de 
uma mulher?

“Isso pouco lhe importa. Vai depender das 
provas por que haja de passar.”

Os Espíritos encarnam como homens ou co-
mo mulheres, porque não têm sexo. Como 
devem progredir em tudo, cada sexo, como 
cada posição social, lhes oferece provações, 
deveres especiais e novas oportunidades de 
adquirirem experiência. Aquele que fosse 
sempre homem só saberia o que sabem os 
homens.
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817. O homem e a mulher são iguais peran-
te Deus e têm os mesmos direitos?

“Deus não deu a ambos o conhecimento do 
bem e do mal e a faculdade de progredir?”

818. De onde procede a inferioridade moral 
da mulher em certos países?

“Do domínio injusto e cruel que o homem as-
sumiu sobre ela. É resultado das instituições 
sociais e do abuso da força sobre a fraqueza. 
Entre homens moralmente pouco adiantados, 
a força faz o direito.”



Igualdade perante o túmulo



823. De onde vem o desejo do homem de 
perpetuar sua memória por meio de monu-
mentos fúnebres?

“Derradeiro ato de orgulho.”



823.a) Na maioria das vezes, porém, a suntu-
osidade dos monumentos fúnebres não se de-
ve aos parentes do defunto, que desejam hon-
rar sua memória, do que ao próprio defunto?

“Orgulho dos parentes, desejosos de se glorifi-
carem a si mesmos. Oh! sim, nem sempre é 
pelo morto que se fazem todas essas demons-
trações, mas por amor-próprio, por considera-
ção ao mundo e ostentação de riqueza. Su-
pões que a lembrança de um ser querido dure 
menos no coração do pobre, que só lhe pode 
colocar sobre o túmulo uma singela flor? Acre-
ditas, porventura, que o mármore salve do 
esquecimento aquele que foi inútil na Terra?”



824. Reprovais de maneira absoluto as pompas 
fúnebres?

“Não; quando se têm em vista honrar a memó-
ria de um homem de bem, são justas e dão bom 
exemplo.”

→ 



Comentário de Kardec:

O túmulo é o ponto de 
reunião de todos os ho-
mens. Aí terminam im-
placavelmente todas as 
distinções humanas.

É em vão que o rico tenta perpetuar sua me-
mória por meio de faustuosos monumentos: o 
tempo os destruirá, como ao seu próprio corpo. 
Assim o quer a Natureza. A lembrança das boas 
e más ações será menos perecível do que o seu 
túmulo. A pompa dos funerais não o limpará 
das suas torpezas, nem o fará subir um único 
degrau na hierarquia espiritual.
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Igualdade Homem e Mulher: http://www.quantri.vn/uploads/images/0--------aaajhgvamvw.jpg
Prova da riqueza/pobreza: https://encrypted-tbn3.gstatic.com/images?
q=tbn:ANd9GcRZgQadsGEc00WpOSSyVN6MnXD9SyZWSwIxLDqcooWwpP_XGYrP-g
Tio Patinhas: https://i.pinimg.com/564x/e3/b3/5e/e3b35e77286159cddd595d061e6ab3ef.jpg
Homens e Mulheres direitos 
iguais:http://canalpiloto.com.br/wp-content/uploads/2014/06/Mulheres_Aviacao_1_Canal_Piloto.j
pg
Emancipação mulher: http://www.consciencia.blog.br/wp-content/uploads/imagens/2013/03/
mito-de-1857.jpg (adaptada)
Igualdade perante túmulo: 
http://4.bp.blogspot.com/-s9NMxeajWT8/USu8Of3JVNI/AAAAAAAABPg/qgNPb3HJlho/s400/
halloween-graveyard.jpg
Todos são Iguais perante a lei: página Jornal Voz da Metrópole no Facebook.



Site:

www.paulosnetos.net

E-mail:

paulosnetos@gmail.com
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